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tos acontecidos taes quas se passarao 

m debaixo do verdadeiro ponto de. 

sorte que os muitos homens que la estiverao', e que 

dizem o contrario, nao^ faliao'^.purgue esta 
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Al 

Porem do Juis de Pus Supp'ente, Pedro Joss d'. 

Na verdade 

«ó e partilha do auctor, como 

dos demonstrado, Porem diz i 

ja odiado algum innocente. Be 

mos com clie. Todas as ressoa 

ífic 
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tal successo, a tempo premeditado uelos Caramu us, 1 do Pateo do Q 

d i 

fé 
de Juiso 
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S"r. Tenente C 
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de Caramuru (expressao, tal ouai de que se serviao') 

gara 

exame da porta da 

sobre todos os seus eubdrtos constrangendo-os a cum- | Gualdas p 

rir leus devere*, sem que ja mr is, como ha sempre 

falte ^ rccrtoiíA nlsP IpíO AOS ÍDeSmOS t « pratica 

f©i a rasao rq 

c 
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induzidos á 

muitos que ja hiao* sah 

á deso^ütm; oia a- 

f ue 

» illx» P W 

sé sirva apontar-nos os insultos que 
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Echo [ quelle réo te' < ja desobedecidos ,aog s<ps hupern^ 

^TGfD prodigalisado as de mais auctoridades, á fim de 

res ^ por v ~ . 

portanto nenhun 

Jh 

res < 
£>- a Conselho G 

N foi a diífe 

y 
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faze 
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de opinioens Políticas, u diz: todos os mais^umpliccs estão 
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vres , e se elie hia acab tnáo em tragédia , 

lhe 
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c ide 

ha receio do comprõmettimenlo da innpcenc 

s f 

có falta Drofuud 
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abi nao' houve diíferença de nascimento, mas L 

opirmens Políticas: nenhum home 

pn 
da s 

/ 

sedi- 
deiro deixará de dizer, 

çao' semp e Oi ao' indigitados por ca ramuiüs res 

tauradores e se sao' livres por nao' terem nascido 
  ^ « • ♦ 

amamu, e porque talvez nao faça conta e mister 

dizer o auctor do comrmmicad rTqjiie apresente c^s 

factos taes quaes succederao , errT 

miserável contradição'. (Jorn e^ta 

por or^ do Guarda do L< 

\ 
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de 

. - Nacional Patriota 

escravos, -è 

* V—^ 

vendidos ? 

Opinião' Publica 

^ . ... 

muito pri ncipâlmente depois que «o destingui 

^elãs L-ÍTS Ultimar^ acço • 

Prescindindo da 

Snr. Manoel E d M 

m que 

arran- 

é verdade que, co- jou os seus Offi ;ros 

di 
a 

M 
t Fao , que quem a ís- Pumico ajui/e da sua bon 

foi 

r . 

rnas nem por dso dade, e virtudes: crfmpre pe^untar ao 
S 

escaparão' do iu>to castigo, para que outra 

lhor procedao4 — Julguei dever ãnpresentá 

t * 
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quaes, e aonde estão' os p /fturbadores do socego 

publico, que devem ser p' /seguidos por marinhei 

tos acontecidos ^T" taes quae"? 
itasí-arí S -CO e ros P Na verdade elles cxis 

apresental-os 

v;: ta -CO nan 

0^= ver ladeíro ponto d 

altere n, vindo descarte a cahir odiosidAdes ma! me- 

recidí j- sobre algum innocente -CO &c. Aqui e 

que i^magoa no bico 1 Por lá diz o a d agi o ,,Pa 

ya o^de vai á finar E' mui noi.i cie esíoilarv 

rztr • 

tem nas mentes tresloucac ís da queíies que tem a?. 

cias perturbadas pdc remorso, c (pie nao conscm 

egnndo período nao' afi 

N 

verdadeira 

faz, e no ultimo appresenta oc f 

A 

pactuando corrros principia iiberaes, trate o' de ir^ 

ventar alarmes para alegarem serviços ao Governo 

iíludido, procurando deste modo macular a repu- 

tação' dos CidadaoV^atriolas, que pugnao' p-ela 

execução' da Lei. Nao' se curvando á rmpost ira , 

serviliamo, e patronata, eües sc c.aheluo' a prospe 
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liíiade da Patna , e nao' podem incensar t 
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mento, q 
saboreando ainda o envenenai > leite 

do governo absoluluto, com que fo^ao' nutridos, se 

jneulcao' deffensores da ^evoluçad' de 7 de Abril, 

quando seus coraçoeus ptisiinnimes guspirao' jiela 

tino* Sao' sem duvida taes 

do&-Brasileiros nesta Cida- 

dores do socego publico : 

is, que emanou o atroz in- 

ísoa ao di^no Tenente Co- 

sem i com toda a rasao' pergunta o 

• • I - . IO 
«egu ire 

nheiros desarmados podem ía .er o SerViço de 

• • i ü> » . . y . 

do 

cia, perseguindo, e batendo os pertrírba 

cego publico. Cumpre por tanto que VÍíd 

nhe «v. vji u n ■ ü n il: a ji . i • 11 m ^ i iiifvnriGinA r o n r\ Q f] (J 
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ao Guarda Mór, o passo inconsiderado 

meus 

lie 

pe 
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que lhe 

forneça 

E 

pecti 

de quan- 

'atrao' e 

Si* 
lio , 

das Guardas Nacionaes desta Cidade : he 

talasse, que sahirao' os fab 
das Sedulas 

falsais : he em Grn desta classe, que tem pe 

a anvíuilidade publica , fazendo 

marinheiros do sobredito Escaler, cobjrrrtJ recibo 

dapuebe. O que se communica para seu conheci* 

mento ^í exec^uCjO • Deus Guarde a Vossa bem digo 

a V. í-rr>^ínkr^alegre, treze de Outubro de mil oi- 

Senhor Juií de Aifan- 

licos, ' espalhando o 

habitantes da C d<riie 

niü 

e o susto e tre os pa- 

entes fa- 

as* 

r • > 

T^asilelrms, conhecendo 

to centos e quatro, 

deíia desta frdade. — M 
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" aler da Alfa 

m 
forme a V. M 

de Sou 

i 

o 
ale 

de, fraquesa, e cobaidía dos^Ca 

gos , escarnecem 

preparativos; co 

bra/at^ss; e desprezao' 

q 

idega se acha já cora 

potentemente armada. Deos Guarde a V. M. Por 

to Alegre , quatorze de Outubro de mil oito centos 

o trmta e quatro. Senhor Juiz de Alfândega des 

Snr. Manoel Felizardo corn sua carinha de 

de 
Manoel Fei 

piedade, e séntiso sardí nico também 

Outro sim certifica 

de Souza e Mello 

nao' existe 

gulanzar 

que tencn 

Hio Gr^n 

rar seuLfig 

Ib 

Alfândega resposta alg 

archi 

officn 

bem acceito nesta Cidade pelos 

& 

Escaler, armas para oífend 

fiz passar a prezente certidão', era 

despacho retro. Porto Alegre, 

> de mil oito centos e trinta e qua- 

Jose Rodrigues de Oliveira, Escrivão' da Méza, 

/ J 

r 

Outub 

o que mostra ingiatidao'; tó desta arte se veriticao' j Oi 

• A 

Grande a subscrevi 
assigno. José Rodrigues d® 

verão5 lugar nessa Tl 

lante. Portanto os Bi 

segu 
ti- 

deifen 

luçao' de 7 de Abril, esperao' que o Snr. M 

Felizardo desviandõ-se de 
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faça por merecer a estima, e eonsideraçW dos Rio í "pnte ('0 Tribunal do Tliczouro Publico NíF^ _ 

Grandense nao'i. se a terra o' ? 

cm silencio, se se períemh^ r 

contrario de nada lhe 

ficando na certeza que os R 

nem ^o' de soffrer 

'.Csta Provin- o v a r 

ciunal, em conformrdade de delibera,.,.. 

tomada em sessão' do Tribuna! sobre Avis 

da Secretaria de Estado dos Neo-ocios trã 

cia as ensanguentack^^sce rT trftienadas na Co 

Cpgjra de 2J de 

éloiPadre 1J 

Pfririotas F 

n 

naca no memorável á^àe Abrib 

d 

B 

Liberdade da P^c-ri 

dos refiilsados inimigos da 

> •,-que procurao' escravizarmos 

disfrutíirem a substancia da M 

Certifico que^WOífici 

^ i ' '' > 

p jvCV pede 

Pí 

r _ ultimo, ordena que 

i I he&ourarias das Províncias do Império 

sA^apreague Soldo nem vantagem de quali* 

^ >e.u,feüma, a oíiiciaes cujo posto nao5 es- 

t ^éttnfirmado: O^ue o Inspetor da The 

soi raria da Província do Rio Grande do Sul 

cumprirá debaixo de sua mais restricta res- 

ponsabilidade , 

que será obrigado 

ficando na intilligoncia de 

sao5 do tbeor seguinte ; — 0 Chefe da i 

repor a òu^l ês 

altençao' a actual crise , 

dessa Alfândega , cumpre pc 

tenda com esse JVlagistrad 

í 

or- 

V. M 

o 
J Isca ler 

se en- 

ü5<-fssa 

s, que, depois da recepçac" Jesta 

benar aos Officiaes que Estiverem 

circunstâncias.Thesourorublico Na- 

Alfand 

fe de Policia 

pode ser posto a db|u içao do Che 
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òional em 5 de Maio de 1834 

^ .  u • r ' 

te embarcaçoens á T^scarga 

visto que nao h;í presentemen- r 

do Araújo Viann^iv—Cump 

ndido Jo 

te-so^Porto Alegre 3 de Junho de 1834 

liança ; e para a 

^7. Mce. hum escaler 

;üs e hum Patrap'. Siga V. M. as instrução 

ron a do Guarda Mor, alugue 

i pule-o com dois marinhei- 

— Wr 
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Está conforme, Antonio José Pe 
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ocalraente hoje lhe dei n > Thesouraria. Deo 

\ Porto Alegr 
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Ou 

i4* enhoi João' da Azevedo B 

Ci A < lesta Cidade.— iria D 

e Mello. — Queixao^se o C 

de Paz do pnmeiio Distríc^ 

tado era que se acha o eocalt 
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hefe de Policia, e J 

'esta Cidade, « 

dessa Alfande 
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Consto que hura iiborio a varo, 

tath!o~l}io a dias^fcum soo encravo I 
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do na rua^ el!e n 

era huma gaveta 

tádamente aguarda 

e lembrar da desp 

Noé A ato mo R 

sicao' do Art 260 do Codigo Cr? 

qü 
to sendo já" passados mais de 15 

d 

por 

24 Ferror le engomar 

26 Chapa: de cobré. 

3 Sei 
L 

Jo 
de^F a ri a 

nda participou ao respectivo Juiz 1 54 Alquares de Feij 

«áe Paz, taK"eZjpor andar occupado 

Manoel Martins da Silva 

io dos resta 

para 

r 
4* 
r 

iores, 

pontos 

iinnnes deve en- 

Provincia, (co^ 

5 Fardos de Algoda 

mo ja o fez para a Villa do Rio Grande, e S 

Francisco de Paula) afim de que i ai^o' ei'ai 

tos Deputad 

13 Dúzia 

44 ditas 

Meas de Lah compridas 

ditas d 

22 ditas de Barretes. 

57 Pessas de Cadaço de Seda 

4 ditas de Pano de Linho 

A ser i^to verdade, pouca honra dá^a hum0 1 33 C hapeos de Sol de Seda 

Ju homem rico de dinheiro, e pobre 

e talento, e que por felicidade r 

be Farropiiha, que segundo a porca Senti- 

nella da escravidão' do Galego Loirenço, to- 

dos sao' ladroenB, entre tanto os Caramurus 

7cr Pessas âè Chitas* 

1 

1 

dita 

dita 

P nno. 

4 ditas Lenços d^eda 

2 Dúzias de Meias dé^Algodao' 

76 Pares de Chineld^" 

Sedulas falsas 

c< rn toda a sua probidade, fazem I 30 Pessas de Me 

tem roub 

vincia por todas as maneiras. Snr. Redactor 

se achijr interessantes estas linhas queira in 

síeri-las na sua liberal folha, com o que mui 

to obrigara a seo aíFectuoso 

O Gaúcho da Coptlla* 

õo Libras de Retrós, 

d• 10. Tachoa. 
  y 

16 Dúzias de Cuias de Casquinlíà 

24 ditas ditas de Pao* 

Dia 11 dv Outubro, 

Antooio José da Costa I 

1 Baaril de Vinho. 

1 

vJ . 4 A . 

í" 

r w / 

ALFANDEGA 

C*ti&ros despachâdos na Jilfandega desta Cidade nct 

dias 7, e 8 de Outubro de 1834. 

Francisco José Rodrigues, 

-^Medidas de Agoardente de Anh. 

ciilas de Vinagre. 

I 000 Alqueres de Sal 

Partelha Ochagav 

Sacos 

Luiz da Costas Esteves* 

Caixas de Pa 

Io ditas Massas, 

32 Resmas de Pap 

i 
Zamhicari .3 

1 
d 

Melado 4 

14 Pessas de carja d 

Io Dúzias de figura 

i 

i 

Pipa de Azeite doce, 

ditas de Vinho. 

1 dita de Genebra. 

I Saco com palitos, 

*2:000 Roííias. 

6 Libras de Erva doce 

22 Cocos com Casca. 

r~o. 
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Precisa-se alugar hum 
escra 

qualquer liberto, parã o serviaso de 

2 Garrafoens do A rdente 

7 Barricas Je Farinha de trigo 

í Arroba d Pintenta. 

24 Ouzí as J Velas de Sebo. 

2 Arrobas f G 

casa, e ^rta fora, quem tiver para 

ou se queira ajustar, di»-ija-sV«s Casas 

nominada. do 

alugar 
* 

m frente a residência 

Snr. José de PaivaMaglalhaes Calvet que 

achará cora quem trata 

AétomM> Fernandez Te 
I 

3o Sacas de^elj 

V; Manoef Marques Pereirá- Li 

Dia9 df Ovftiüro. 

José Manoel Félisarc 

fretar huraa cr áoi 

do rio do sioosW 

pai 

percisa 

condusir 

1 Barril de V inagre 

como tem para ven 

da S 

lar 

Soo Alqueres de Sal 

£-3 

D O *>' 

de tijoí 

tuporçao%de raan 

de vidro lisas e lavr? (as, as* pnmeiráí 

9:000 retfTas segundas 1 15:000 rei^, e em 

André Pardelha Ochagavià 

órátorio com Imagens. 

porção 

José da Costa l 

e 

nvenbao' taes objecti^s proc 

13:000 

L 

i 
000 

2 -i-j3 

que 

■ 

Leonel Coelh 

em sna residência 

j 
hum sob 

f) Pjrricas de Farinha de trigd 

Pmas de Vinho. 
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do do Leite 

esquina do beco deuem 
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